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Pregação Cristocêntrica: Explicação e Desafios
Bryan Chapell*

RESUMO
Este artigo apresenta a pregação cristocêntrica como aplicação da Teologia 

Bíblica ao ministério da pregação, defendendo que a interpretação adequada das 
Escrituras deve considerar cada texto no contexto maior do propósito redentivo 
de Deus, consumado em Cristo. Sem negar a importância da teologia sistemá-
tica, o artigo argumenta que todo texto bíblico revela, de algum modo, a graça 
divina em resposta à condição caída do ser humano. A partir dessa premissa, o 
artigo responde a objeções comuns à pregação cristocêntrica, especialmente as 
acusações de alegorização, antinomismo, redução cristomonista e negligência 
da centralidade de Deus. Sustenta-se que a exposição cristocêntrica, correta-
mente compreendida, glorifica o Deus triúno, pois revela o propósito do Pai, 
o testemunho do Espírito e a suficiência da obra do Filho. Além disso, o artigo 
demonstra que a pregação centrada em Cristo é necessária não apenas para 
a correta interpretação bíblica, mas também para a aplicação pastoral, uma 
vez que somente a graça revelada em Cristo fornece a motivação e o poder 
para a obediência cristã. Por fim, o texto destaca a necessidade apologética 
dessa abordagem, especialmente em contextos nos quais a fé cristã pode ser 
confundida com mero moralismo religioso, reafirmando que a esperança do 
evangelho não repousa na competência humana, mas na provisão redentora 
de Deus em Cristo. 
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ministrou um módulo no CPAJ. O presente artigo, traduzido pelo Prof. Jonatas Miranda, corresponde a 
uma palestra feita pelo Dr. Chapell no Instituto Presbiteriano Mackenzie, em 16 de março de 2026.
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INTRODUÇÃO
A pregação cristocêntrica é a aplicação da Teologia Bíblica ao ministério 

da pregação. Essa definição primeiro exige que compreendamos as contribui-
ções distintas que a Teologia Bíblica pode fazer, juntamente com a Teologia 
Sistemática, para a tarefa exegética, contribuições que são necessárias para a 
interpretação e aplicação apropriadas dos textos bíblicos.

A Teologia Sistemática correta e necessariamente considera os particulares 
da Escritura para desenvolver categorias de compreensão que informam o que 
devemos crer e fazer. A Teologia Bíblica também informa o que devemos crer 
e fazer ao considerar como cada texto funciona dentro do contexto mais amplo 
dos propósitos redentores de Deus para o seu povo e para o mundo.

Tanto estudiosos bíblicos quanto sistemáticos concordam que devemos 
considerar o contexto de um texto para determinar o seu significado apropriado. 
No entanto, os intérpretes influenciados pela Teologia Bíblica enfatizam que 
o Espírito Santo forneceu o tema que unifica todas as Escrituras bem no seu 
princípio. Depois da queda da humanidade, Deus apresentou a primeira pro-
clamação do evangelho em Gênesis 3.15. Ali o nosso Senhor prometeu um 
Redentor que viria para esmagar a cabeça de Satanás e resgatar seu povo de 
seu mundo e coração caídos. O restante da Bíblia é o desenvolvimento desse 
plano de redenção. Deus consistentemente leva adiante o seu plano redentor 
e nenhum texto pode ser explicado de maneira completa sem determinar sua 
relação com o contexto redentivo mais amplo.

1. INTERPRETAÇÃO APROPRIADA
Visto que Cristo é a culminação da revelação redentora de Deus, ele 

é o telos ou a verdade última, que toda a revelação bíblica é projetada para 
revelar. Isso não significa que todo texto bíblico mencione Jesus. Os textos 
bíblicos não podem ser torcidos por interpretações alegóricas ou criativas a 
fim de forçar uma referência a Jesus em passagens nas quais o autor original 
não teve tal intenção. Em vez disso, a fim de fornecer o contexto apropriado 
para cada texto, deve ser exposta a graça existente no texto pela qual Deus 
revela a necessidade e natureza de sua provisão redentora para nos resgatar de 
nossa condição decaída. Nossa tarefa primeira e fundamental é mostrar como 
a graça de Deus é revelada pelo texto e não como o Filho de Deus aparece no 
texto. Quando tivermos explicado a graça evidente no texto, então poderemos 
relacionar essa graça com a sua manifestação completa em Cristo.
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A interpretação redentiva depende da compreensão de que Cristo é o fim 
da lei, o cumprimento das profecias, o testemunho do Espírito e a manifestação 
última da graça que as Escrituras pretendem revelar. Nós não podemos explicar 
nenhum texto da Escritura de forma completa ou correta sem identificar essa 
graça que o Espírito Santo revela de maneira consistente e progressiva – graça 
que aponta para a natureza e necessidade do ministério de Jesus. Tal linha de 
pensamento exige de nós que vejamos a Bíblia como muito mais do que uma 
coleção de biografias, batalhas e instruções de comportamento.

A Teologia Bíblica exige que creiamos em um Deus soberano que conhece 
o fim desde o princípio e cuja intenção desde o começo era redimir um povo 
para a sua própria glória. Essa intenção divina fornece um contexto reden-
tivo para toda a Palavra de Deus – um contexto que não podemos negligenciar 
se quisermos proclamar cada texto como o Espírito Santo quer que o façamos.

O caminho para discernir os aspectos implícitos do evangelho da graça, 
que estão embutidos em cada passagem bíblica, não exige expedientes tor-
tuosos de lógica. Nós podemos frequentemente determinar o relacionamento 
de um texto com Cristo ao avaliar se o texto prediz, prepara ou é resultado da 
obra do Redentor. Mas, e se o texto parece não fazer nenhuma dessas coisas? 
Então o pregador deve simplesmente explicar como o texto reflete as facetas 
mais importantes da graça de Deus.

Como Deus está fazendo provisão para pessoas que não conseguem pro-
ver para si mesmas? Fazer essa pergunta é de longe a ferramenta mais comum 
para discernir a graça que está sendo exibida em passagens nas quais não há 
referência direta à pessoa ou obra de Jesus.

Podemos ver a graça brilhando em todos os textos ao colocar os óculos 
do evangelho, cujas lentes são duas perguntas simples: (1) “O que esse texto 
reflete sobre a natureza do Deus que oferece redenção?” (2) “O que esse 
texto reflete sobre a natureza humana que necessita de redenção?” Perguntar 
o que um texto reflete da natureza de Deus e da nossa natureza não vai forçar 
nem distorcer a verdade da passagem. Tais perguntas não vão impor de maneira 
injusta o Novo Testamento sobre o Antigo Testamento, nem vão sobrepor o 
texto com teologia prejudicial. Essas perguntas simplesmente nos capacitarão 
a ver cada texto de maneira redentora ao identificar como Deus pode prover 
para aqueles que estão carentes e sem esperança.

2.	LIDANDO COM COMPREENSÕES ERRÔNEAS

2.1	 Interpretações alegóricas
É importante ser claro a respeito de métodos porque às vezes se pressupõe 

que uma interpretação centrada em Cristo forçará os pregadores a fazerem 
interpretações alegóricas das Escrituras. Intérpretes bem-intencionados que 
querem relacionar o texto com Jesus poderão nos dizer que a madeira da arca 
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de Noé simboliza a madeira da cruz, ou que as águas do Mar Vermelho pre-
figuram a água que saiu do lado de Cristo. Tais interpretações são na verdade 
contrárias àquilo que eu e meus colegas ensinamos. O objetivo da Teologia 
Bíblica não é depender da imaginação do pregador para conectar o texto com 
Jesus. Em vez disso nós queremos ensinar e pregar aquilo que podemos provar 
que o texto significa à luz da autoridade das Escrituras.

A pregação cristocêntrica nos ensina a perguntar: “Como esse texto está 
revelando as formas pelas quais Deus faz provisão para aqueles que não podem 
prover para si mesmos?” Novamente o objetivo não é fazer Jesus aparecer onde 
não existe fundamento textual. O objetivo é usar métodos histórico-gramaticais 
normais para revelar como a graça de Deus está sendo apresentada, e como 
essa graça funciona no contexto da obra de redenção mais ampla que culmina 
em Cristo.

2.2	 Interpretações antinomistas
Quando os críticos ouvem que a pregação cristocêntrica nos obriga a 

expor a graça de Deus revelada no contexto redentivo, eles por vezes presu-
mem que nossa pregação tira a ênfase da obediência à lei de Deus. Eles estão 
preocupados que uma ênfase na graça possa levar à licenciosidade. Devemos 
reconhecer que alguns pregadores abusam da graça de Deus; isso sempre 
aconteceu. No entanto, a alegação de que compreender a onipresença da graça 
de Deus necessariamente leva à licenciosidade é baseada em uma definição de 
graça que a Escritura abomina.

A graça, definida de acordo com a Escritura, não é uma licença para pe-
car, mas ao invés disso o meio pelo qual Deus quebra o poder do pecado e nos 
habilita para glorificá-lo. Definir graça somente em termos de nosso perdão 
da culpa não é uma definição adequada da obra redentora de Deus. Pela graça 
nós somos perdoados da culpa do pecado e também libertos de seu poder.

Assim, a graça não é antítese da lei de Deus; ao invés disso ela é o meio 
pelo qual as nossas afeições são transformadas e nossas habilidades capacitadas.  
Assim, a glória de Deus – tornada evidente na provisão e nos padrões da lei – 
torna-se a prioridade mais alta e a maior alegria das nossas vidas.

2.3	 Preocupações teocêntricas
Alguns têm argumentado que, visto que a maior parte dos textos bíblicos 

não menciona de maneira direta a pessoa e a obra de Jesus, as nossas exposi-
ções deveriam ser teocêntricas em vez de cristocêntricas. Em primeiro lugar, 
deixe-me dizer o quanto aprecio essa preocupação em honrar o significado 
do texto bíblico. No entanto, a fim de determinar o significado, nós devemos 
sempre interpretar um texto em seu contexto. Nesse sentido, Geerhardus Vos 
ensinou corretamente que a revelação que Deus faz de si mesmo na Escritura 
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está “inseparavelmente conectada com a atividade da redenção”. A revelação 
na verdade é “a interpretação da redenção”.

O apóstolo Paulo enfatiza essa verdade quando escreve: “Pois tudo 
quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela 
paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4). 
Essa esperança que todas as Escrituras visam revelar não é evidente se falarmos 
somente de maneira genérica (teocêntrica) sobre a santidade e a majestade 
de Deus. Como os primeiros capítulos de Romanos deixam claro, “a justiça de 
Deus” não é evidente se não existir junto uma revelação da “redenção que 
há em Cristo Jesus” (Rm 3.23-25). Uma exposição teocêntrica que não faça 
referência à revelação redentiva que culmina em Cristo na verdade diminui a 
compreensão do propósito do Pai, despreza o desígnio do Espírito e, assim, 
diminui o modo pelo qual a Trindade é mais glorificada.

2.4	 Preocupações Cristomonísticas
Alguns têm alegado que uma visão cristocêntrica da Escritura leva a 

um “Cristomonismo” com cara de seita. Essa crítica arrazoa que uma ênfase 
sobre Jesus ameaçaria a integridade da Trindade e diminuiria a glória devida 
ao Pai e ao Espírito. Essa preocupação, no entanto, não se confirma nem na 
prática, nem na lógica da Teologia Bíblica. As maiores prioridades de Cristo 
são amar e honrar o pai (Jo 8.49; 17.1-4). Jesus disse: “Quem me vê a mim 
vê o Pai” (Jo 14.9).

Além disso, os apóstolos nos dizem que nós alcançamos “conhecimento 
da glória de Deus, na face de Cristo” (2Co 4.6) e que ele é a “expressão exata” 
do Pai (Hb 1.3). Em consequência disso, a pregação cristocêntrica necessaria-
mente glorifica o Pai ao mostrar como Jesus é o cumprimento da vontade do 
Pai e a revelação do coração do Pai.

Também não é verdade que relacionar um texto ao ministério de Cristo 
diminui o Espírito Santo. A missão terrena do Espírito que procede do Pai é 
dar testemunho de Cristo (Jo 15.26). Centralizar a mensagem da Escritura no 
ministério redentor de Cristo não marginaliza o Espírito, mas cumpre o seu 
propósito divino. Aquele que inspirou todas as Escrituras foi comissionado 
para trazer glória ao nosso Salvador (Jo 16.12-14). Interpretar a palavra do 
Espírito Santo sem glorificar o filho é pregar de maneira contrária ao propósito 
do Espírito.

Novamente, Geerhardus Vos ensinou corretamente que a revelação que 
Deus faz de si mesmo na Escritura está “inseparavelmente conectada com a 
atividade de redenção”.1 Assim, cada membro da Trindade é glorificado ao se 
interpretar a Escritura de acordo com o seu propósito redentor. Uma pregação 

1	 VOS, Geerhardus. Biblical Theology: Old and New Testaments. Grand Rapids, MI: Eerdmans, 
1975, p. 14.
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verdadeiramente teocêntrica exige uma explicação cristocêntrica. Uma pre-
gação não é justa porque dedica a mesma quantidade de tempo para cada 
pessoa da Trindade. Porém, um sermão verdadeiramente “cristão” deve fazer 
a exegese da Escritura visando mostrar a realidade da necessidade humana que 
exige uma solução divina e identificar tal solução. Se o ministério de Cristo 
não aparecer, então a única solução para o dilema humano se tornará algum 
aspecto do esforço humano, o que inevitavelmente prejudica a necessidade da 
provisão de Deus e, assim, diminui a sua glória.

3.	LIDANDO COM A APLICAÇÃO
A ênfase em como a ausência de uma interpretação redentiva somente 

nos deixa dependentes do esforço humano leva-nos a um nível mais alto de 
consideração do porquê as interpretações cristocêntricas são necessárias.  
Frequentemente a discussão dos especialistas a respeito da necessidade da ex-
posição cristocêntrica termina em um debate sobre a interpretação apropriada. 
Mas os pregadores não podem parar a discussão nesse ponto. Nós não somos 
simplesmente ministros de informação; somos ministros de transformação.  
Isso significa que devemos considerar as consequências de nossas interpretações 
em relação à aplicação de nossos sermões. Em nenhum outro lugar a necessi-
dade e o poder da exposição cristocêntrica fica mais evidente do que quando 
consideramos as motivações necessárias para as nossas aplicações homiléticas.

3.1	 Motivação
Jesus ensinou que o maior mandamento é: “Amarás o Senhor, teu Deus, 

de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento”  
(Mt 22.37-38). Conquanto existam muitas motivações para a obediência, o 
fundamento de toda obediência que verdadeiramente honra a Deus é um coração 
que pertence a ele (Pv 4.23). Servir nosso Senhor sem amá-lo, ou com qualquer 
amor que exceda o amor por ele, desonra a Deus, não importa quão bons sejam 
nossos comportamentos em conformidade técnica com os padrões bíblicos, 
ou em comparação com a conduta dos outros. A menos que o amor por Deus 
seja o combustível do nosso serviço, nossa obediência não glorificará a Deus.

Qual é a fonte desse amor motivador? A Escritura fala claramente: “Nós 
amamos porque ele nos amou primeiro (1Jo 4.19). Esse é o motivo pelo qual a 
graça da Escritura que culmina no ministério de Cristo é tão central à pregação 
que nos manterá fiéis em relação ao evangelho. A graça dispersa ao longo da 
Escritura estimula em nós o amor que motiva a verdadeira obediência a ele 
(Rm 12.1; Hb 13.15). Sem essa resposta grata, a obediência não pode cumprir 
o seu propósito de glorificar a Deus. Sem gratidão, a obediência se torna uma 
forma de subornar ou manipular a Deus para que honre os nossos desejos em 
vez de uma forma de honrar a ele.
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3.2	 Capacitação
O amor por Deus estimulado pelo amor dele por nós não somente moti-

va a nossa obediência, mas também motiva a nossa capacidade. Como novas 
criaturas em Cristo Jesus (2Co 5.15; Gl 6.15), não somos mais escravos do 
pecado (Rm 6.6, 14). Então, por que ainda pecamos?

A Bíblia não nos permite dizer: “Eu não consigo não pecar”. A graça de 
Deus nos libertou da culpa do pecado pelo ministério de Cristo Jesus e, tam-
bém, do poder do pecado pelo ministério do Espírito Santo. O apóstolo Paulo 
diz claramente àqueles que são redimidos: “O pecado não terá domínio sobre 
vós” (Rm 6.14). O apóstolo João ecoa: “Maior é aquele que está em vós do 
que aquele que está no mundo” (1Jo 4.4). Então, por que pecamos? A resposta 
da Bíblia que odiamos ouvir é esta: nós pecamos porque amamos o pecado.

Considere isso: se o pecado não nos atraísse, ele absolutamente não 
teria nenhum poder em nossas vidas. A razão pela qual cedemos à tentação é 
porque amamos o pecado ao qual somos atraídos. Esse é o motivo pelo qual 
Tiago nos relembra: “Cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta 
o atrai e seduz” (Tg 1.14). A fonte última de nossas transgressões é sempre: 
“Os homens amaram mais as trevas do que a luz” (Jo 3.19).

A razão para o nosso pecado é que, no momento da provação ou tentação, 
nós amamos mais o pecado do que Jesus. Nós amamos a paixão, a ira, o ídolo, 
o entretenimento, a pessoa, a reputação, a recompensa, a satisfação etc. mais 
do que o nosso Salvador. O amor pelo pecado é o que nos impede de empregar 
o poder do Espírito Santo que nós de fato já possuímos para resistir à tentação.

Assim, se nosso amor pelo pecado é o que dá poder ao pecado em 
nossas vidas, como nós desbancamos o amor pelo pecado? A resposta 
simples é: com um amor maior. Quando nós amamos nosso Senhor acima 
de todos os outros amores, o amor por ele excede todas as outras paixões. 
Esse é o motivo pelo qual devemos proclamar a graça de Deus de maneira 
tão consistente e apaixonada. Esse é o motivo pelo qual Deus entretece o 
evangelho na totalidade da Escritura. A graça não é um substituto sentimental 
para uma exposição dura. Em vez disso a graça é o estímulo de amor que é o 
maior poder do evangelho. Um amor grandioso baseado em uma compreensão 
da suficiência, eficácia e majestade da graça de Deus que culmina na obra de 
Cristo torna-nos desejosos e capazes de obedecê-lo.

Pela fé nós sabemos que somos amados pelo pai, unidos a Cristo e habi-
tados pelo Espírito. Essas bênçãos são derramadas sobre nós com o objetivo 
de que saibamos que temos a instrução e o poder necessários para glorificar a 
Deus. Mas o que nos fará agir com base nesse conhecimento? O que nos fará 
usufruir o poder do Espírito que já é nosso para que tenhamos vitória sobre 
o pecado e vidas que glorifiquem o pai? A resposta é linda e simples. Jesus 
disse: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” (Jo 14.15). A fonte 
desse amor é o amor de Deus que tem sua culminância no ministério de Jesus.
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Assim nós devemos sempre pregar a Cristo. Isso não diz respeito sim-
plesmente a interpretar de forma correta, mas fornecer a motivação e a capa-
citação presentes no Evangelho para a nossa santificação. Todos nós devemos 
compreender que se o ministério de Cristo não for visto em nossa pregação e 
ensino, então o nosso povo vai pensar que a única solução para as dificuldades 
humanas será melhorar o seu comportamento ou aumentar a sua competên-
cia. Esse não é o lugar para onde as Escrituras levam. Todas as Escrituras 
apontam para redenção que há em Cristo Jesus, de tal maneira que todos nós 
nos voltemos para ele, confiemos nele, e dependamos dele. Por quê? Porque 
sem Cristo nada podemos fazer. Mas podemos fazer todas as coisas por meio 
do Cristo que nos fortalece. Devemos pregar Cristo para a nossa salvação e 
para a nossa santificação. Assim, nós mostramos ao povo de Deus como as 
Escrituras apontam para ele, e eles vão tanto amá-lo quanto serão capacitados 
a viver para ele.

4.	NECESSIDADE APOLOGÉTICA
A última razão que vou mencionar para a necessidade de pregar Cristo 

diz respeito à asserção única do cristianismo dentre as religiões do mundo de 
que códigos morais e práticas religiosas não podem qualificar pessoas para que 
sejam aceitas por Deus, seja na terra seja na eternidade. As nossas boas ações 
e as disciplinas religiosas sempre serão defeituosas e incapazes de praticar a 
santidade transcendente do nosso Deus. Nós nunca podemos nos qualificar 
para um relacionamento com Deus por meio da conquista de algum nível de 
bondade moral ou transcendência mental.

O cristianismo ensina que a alternativa para alcançar a Deus por meio de 
bondade ou competência é Deus nos alcançar. Visto que não podemos subir até 
ele, ele veio até nós na pessoa de Jesus Cristo (Fp 2.5-9). A nossa esperança 
não diz respeito a tornar-nos bons o suficiente para chegarmos a Deus, mas 
em confiar que ele é bondoso o suficiente para vir até nós.

A pregação que não é regularmente cristocêntrica impede o nosso povo 
de lembrar dessa distinção, e nega a necessidade que os cristãos têm de ouvir 
essa distinção (Rm 10.14-15). A nossa fé nunca está na suficiência de nossas 
boas obras ou pensamentos, mas na suficiência da provisão de Jesus, a qual 
recebemos somente pela fé. O verdadeiro amor por nosso povo e pelos perdidos 
significa não negar a eles o Cristo que eles precisam amar e honrar. O verda-
deiro amor pelo povo de Deus e pelo próprio Deus encontra-se em proclamar 
consistentemente o Cristo por meio de quem Deus torna conhecido o seu amor 
por nós e por meio de quem Deus nos capacita a amá-lo.

ABSTRACT
This article presents Christ-centered preaching as an application of bibli-

cal theology to the ministry of preaching, arguing that proper interpretation 
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of Scripture must consider each text in the larger context of God’s redemptive 
purpose accomplished in Christ. Without denying the importance of system-
atic theology, the article argues that every biblical text reveals, in some way, 
divine grace in response to the fallen condition of the human being. From this 
premise, the article responds to common objections to Christ-centered preach-
ing, especially the accusations of allegorization, antinomianism, Christomonist 
reduction, and neglect of the centrality of God. Christ-centered exposition, 
rightly understood, is held to glorify the triune God, for it reveals the purpose 
of the Father, the testimony of the Spirit, and the sufficiency of the Son’s work. 
Furthermore, the article demonstrates that Christ-centered preaching is neces-
sary not only for correct biblical interpretation, but also for pastoral applica-
tion, since only grace revealed in Christ provides the motivation and power 
for Christian obedience. Finally, the text highlights the apologetic need for this 
approach, especially in contexts in which the Christian faith can be confused 
with mere religious moralism, reaffirming that the hope of the gospel does 
not rest on human competence, but on God’s redemptive provision in Christ.

KEYWORDS
Christ-centered preaching; Biblical theology; Hermeneutics; Application; 

Homiletics.


